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Uma narrativa sobre narrativas. Em 
Césio-137, o drama azul: irradiação em 
narrativas, a antropóloga Suzane de 
Alencar Vieira apresenta sua etnogra-
fia sobre o evento radiológico ambien-
tado na capital goiana, cujo início data 
de 1987 e se prolonga até a atualidade 
por meio de um drama. Fruto de sua 
dissertação de mestrado, a obra anali-
sa a dinâmica conformada por narrati-
vas de ampla circulação, presentes em 
livros, filmes, textos acadêmicos, tra-
balhos de artistas plásticos, fotogra-
fias e em relatos das vítimas coletados 
pela autora.

Marco inicial recorrente nas narrativas 
analisadas, a retirada da cápsula de 
Césio-137 de uma edificação abando-
nada, na qual funcionara o Instituto 
Goiano de Radiologia (IGR), se desdo-
bra em uma trama que envolve diver-
sos personagens, substâncias e insti-
tuições. Entretanto, na descrição do 
evento que abre o livro, a autora opta 
por iniciar a narrativa de outro ponto: 
o acordo celebrado para que instituto 
utilizasse o terreno, cujo conflituoso 
rompimento posterior possibilitaria a 
ocorrência do drama.

Essa opção elucida não somente as 

variações possíveis na construção das 
narrativas sobre o caso, mas destaca 
o próprio trabalho etnográfico en-
quanto uma composição narrativa, se 
inserindo em um circuito fundamen-
tado por um drama. Referenciada no 
modelo do drama social apresentado 
pelo antropólogo britânico Victor Tur-
ner (1974), Suzane Vieira identifica o 
drama como uma forma e uma tem-
poralidade específica, não se cons-
tituindo enquanto conceito, nem se 
circunscrevendo ao núcleo de ação 
primordial do evento. 

Envolvendo a contaminação por ra-
dioisótopos e suas consequências que 
se prolongam no tempo, as caracterís-
ticas do caso permitem compreender 
a relação constituinte entre evento, 
drama e narrativas, para além das me-
táforas sobre a perenidade da radioa-
tividade e as transformações oriundas 
do contágio. 

O drama é central na dinâmica do evento 
radiológico estendendo-lhes os limites, 
modulando sua intensidade e atualizan-
do-o a cada nova narrativa. O modelo vai 
sendo composto pelas narrativas e, na 
medida em que vai se consolidando, ofe-
rece os contornos e paradigmas para no-
vas narrativas. O modelo dramático e as 
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narrativas criam-se mutuamente (VIEI-
RA, 2014, p. 36).

Após descrever o evento e introduzir 
as condições nas quais realizou a pes-
quisa, a autora divide o livro em qua-
tro capítulos, sendo o primeiro deles 
dedicado uma discussão de caráter 
teórico. Para tanto, percorre as varia-
das denominações relacionadas ao 
caso, como acidente, catástrofe, de-
sastre, encontrando no conceito de 
evento crítico uma referência para sua 
compreensão. Enunciado pela antro-
póloga indiana Veena Das (1995), o 
conceito envolve a ruptura provocada 
pela situação traumática e sua assimi-
lação ao cotidiano das pessoas que a 
vivenciaram, sendo abordado a partir 
da perspectiva desses sujeitos.

Analisando as disputas colocadas em 
torno da categoria vítima, no Capí-
tulo 2, Suzane Vieira expõe como os 
critérios para sua definição não são 
unânimes e que, mesmo consideran-
do somente a contagem oficial, o nú-
mero de vítimas continuou a crescer 
ao longo dos anos. Se a princípio essa 
categoria poderia ser restrita aos que 
apresentaram determinados níveis de 
radiação logo após a constatação da 

abertura da cápsula, posteriormente 
vários outros agentes passaram a rei-
vindicar sua inserção neste rol, como 
policiais militares, bombeiros e servi-
dores da Vigilância Sanitária, os quais 
participaram dos trabalhos de con-
tenção, descontaminação e assistên-
cia aos primeiros radioacidentados.

No processo de contestação das defi-
nições técnico-científicas e burocráti-
cas, a elucidação do caráter político da 
categoria vítima guarda estreita rela-
ção com a circulação de narrativas, so-
bretudo as testemunhais. “Os relatos 
sobre a dor e sobre a experiência trau-
mática agenciados nas narrativas dra-
máticas conectam as pessoas afetadas 
e não reconhecidas oficialmente na 
trama do evento” (VIEIRA, 2014, p. 88).

É possível traçar um paralelo com a 
noção de memórias subterrâneas pre-
sente em Pollak (1989), na medida em 
que as novas vítimas se contrapõem 
a um discurso oficial que lhes nega 
pertencimento à categoria. Todavia, a 
análise da etnografia não nos permite 
concluir que as condições político-ide-
ológicas tenham se alterado abrupta-
mente e propiciado a emergência des-
sas memórias sufocadas, sinalizando 
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uma gradual inserção dessas vítimas 
por meio das narrativas.

A circulação de narrativas verificada 
não se limita aos que se identificam 
como vítimas do Césio-137, agregan-
do também outros sujeitos ao drama. 
Assim, apresenta-se no terceiro ca-
pítulo uma abordagem baseada na 
noção de comunidade de sofrimento, 
para qual a autora busca inspiração 
na comunidade de aflição do povo 
Ndembu, relatada por Turner (1972). 

Dada a conformação narrativa dessa 
comunidade de sofrimento, juntando 
ao drama pesquisadores, jornalistas 
e artistas que produziram narrativas 
sobre o caso, faz-se possível sua com-
preensão a partir dos mecanismos de 
construção e reconstrução de uma 
memória coletiva. Dessa forma, des-
taca-se o papel desempenhado por 
símbolos identificados por Suzane 
Vieira, como o radioisótopo Césio-137 
e a menina Leide das Neves. 

Considerando o conceito de lugar de 
memória, entendido por Pierre Nora 
(1997) como “toda unidade significati-
va, de ordem material ou ideal, que a 
vontade dos homens ou o trabalho do 

tempo converteu em elemento simbó-
lico do patrimônio memorial de uma 
comunidade qualquer” (apud GON-
ÇALVES, 2012, p. 34), podemos iden-
tificar, na dinâmica dramática descrita 
pela autora, elementos relacionados a 
este processo de conversão.

Diagnosticada com contaminação 
interna aguda e uma das primeiras 
vítimas fatais do acidente, a menina 
Leide das Neves é tornada mártir, sim-
bolizando “a relação entre o perigo da 
energia nuclear e a ingenuidade com 
que as pessoas o acolheram. O mes-
mo elemento usado em armas atômi-
cas é inocentemente manipulado por 
uma menina comum” (VIEIRA, 2014, 
p. 131). Além de seu túmulo ser ponto 
de peregrinação, organismos estatais 
voltados ao atendimento às vítimas e 
à pesquisa sobre os efeitos da radioa-
tividade foram nomeados em sua re-
ferência, como a Fundação Leide das 
Neves Ferreira (Funleide).

De substância utilizada em equipa-
mentos radioterápicos, o Césio-137 
passa não somente a nomear o evento, 
tornando-se uma referência identitá-
ria para as vítimas, ainda que compre-
endida como um estigma em alguns 
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casos. Adicionalmente, Suzane Vieira 
observa o uso recorrente da expressão 
“tempos do Césio” nas narrativas, ana-
lisando no Capítulo 4 como o evento 
em sua conformação dramática ins-
taura uma temporalidade distinta.

A permanência da radioatividade dos 
rejeitos gerados e a ininterrupta vigí-
lia frente ao aparecimento de doenças 
que possam ter relação com a exposi-
ção à radiação contribuem para a con-
figuração da temporalidade dramá-
tica veiculada pelas narrativas. Para a 
autora, essa temporalidade atualiza-
ria o evento, ligando os acontecimen-
tos de 1987 ao tempo presente. “O 
drama é concebido como um “tempo 
outro” que permeia o tempo cotidiano 
e atravessa o passado, o presente e o 
futuro” (VIEIRA, 2014, p. 177).  

Se a maior parte das narrativas abor-
dadas no texto pode ser considerada 
como oriunda de fontes secundárias, 
Suzane Vieira não se furta a analisar a 
experiência da realização de entrevis-
tas. Inicialmente justificadas pela ten-
tativa de traçar uma genealogia do gru-
po familiar que perfaz o núcleo basilar 
do evento, o escopo das entrevistas se 
ampliou no decorrer da pesquisa.

Os relatos obtidos exemplificam as 
formas pelas quais as vítimas articu-
lam sua experiência pessoal, a histó-
ria de suas famílias e o evento crítico. 
Ao compará-los, a autora identifica 
modos distintos de relacionar essas 
dimensões. De um lado, o relato bem 
concatenado de Odesson Ferreira, 
membro da família mais atingida pela 
contaminação e então presidente da 
Associação de Vítimas do Césio-137, 
situando o evento, descrito de forma 
meticulosa, em uma posição culmi-
nante na trajetória familiar. De outra 
parte, a fragmentação da fala de Sueli 
Silva, entendida como um sinal da di-
ficuldade de organizar a experiência 
dolorosa do evento, abordado pela 
entrevistada com um dos diversos in-
fortúnios que vivera.

Diferentemente da constatação de 
Pollak (1989) a partir de seu estudo 
junto a mulheres que foram prisio-
neiras em Auschwitz-Birkenau, não é 
possível relacionar as dificuldades do 
relato de Sueli com ausência de en-
gajamento político, uma vez que esta 
era secretária associação de vítimas à 
época da entrevista, sendo responsá-
vel pela guarda de toda a documenta-
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ção da entidade. Para Suzane Vieira, a 
diferença entre os relatos residiria no 
fato de Odesson ter se tornado uma 
das personagens da forma canônica 
das narrativas, permitindo referenciar 
sua experiência pessoal em um enre-
do de ampla circulação.

No prefácio da obra, Maria Suely Ko-
fes apresenta uma indagação acerca 
da comunidade de sofrimento asso-
ciada ao evento radiológico. “Cabe en-
tão nos perguntar: nos incorporamos 

a esta ‘comunidade de sofrimento’ – 
alargada narrativamente –, ao ler este 
livro?” (KOFES, 2014, p. 15). A respos-
ta à questão parece ser afirmativa, na 
medida em que a composição desta 
resenha representa uma repercussão 
dos afetos mobilizados pela leitura do 
texto. Aqueles que se interessam pelos 
processos de construção de memórias 
coletivas podem encontrar no livro 
uma fonte irradiadora de reflexões, se 
juntando, talvez, a essa comunidade 
narrativa.
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